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JÁ FUI VACINADO/A. O QUE DEVO FAZER? 
Você ainda precisará seguir todo o protocolo de 
proteção, o que inclui o USO CONSTANTE DE 
MÁSCARA dentro do prédio da igreja.

DEVO IR À IGREJA OU DEVO CUL-
TUAR VIRTUALMENTE? Se nos 
últimos 14 dias, você observou sinto-

mas de Covid-19, se alguém em sua casa teve/
foi diagnosticado com Covid-19 ou se teve con-
tato com alguém com Covid-19, recomendamos 
que você PARTICIPE VIRTUALMENTE.

CONTRIBUIÇÕES ON LINE: liberdadeny.org/give

Confira o editorial na próxima página.

ANIVERSÁRIOS - OUTUBRO

15 - Laverne Middleton
17 - Gil Sampaio 
17 - Aniversário da Igreja
19 - Casamento - Pr. Valdir & Gil Sampaio
22 - Stephanie Wheaton
21 - Casamento - Aldo & Denize dos Santos
23 - Casamento - Sergio & Carol Tolentino
28 - Benjamin B. Parreira
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O processo de centralização mo-
nárquica que dominava a Euro-
pa desde o final da Idade Média, 
tornou tensa a relação entre reis e 
Igreja.

A Igreja - possuidora de grandes 
extensões de terra - recebia tribu-
tos feudais controlados em Roma 
pelo Papa. Com o fortalecimento 
do Estado Nacional Absolutista, 
essa prática passou a ser questio-
nada pelos monarcas que deseja-
vam reter estes impostos no reino.

Parte dos camponeses também 
estava descontente com a Igreja, 
pois eles também lhe deveriam 
pagar taxas, como o dízimo. Em 
toda Europa, mosteiros e bispa-
dos possuíam imensas proprieda-
des e viviam às custas dos traba-
lhadores da cidade e dos campos.

A Igreja condenava as práticas ca-
pitalistas nascentes, entre elas a 
“usura” - a cobrança de juros por 
empréstimos - considerada peca-
do; e defendia a comercialização 
a “justo preço”, sem lucro abusivo.

Esta doutrina estava em contra às 
novas práticas mercantilistas do 
fim da Idade Média e freava o in-
vestimento da burguesia mercan-
til e manufatureira.

No entanto, apesar de condenar 
a usura e desconfiar do lucro, 
a desmoralização do clero veio 
com a prática do comércio de 
bens eclesiásticos.

O clero fazia uso da sua autori-
dade para obter privilégios e a 
venda de cargos da Igreja, uma 
prática chamada de “simonia”. 
Igualmente, muitos sacerdotes ti-
nham esposas, apesar do celibato 
obrigatório, numa heresia conhe-
cida como “nicolaísmo”.

O maior escândalo foi a venda in-
discriminada de indulgências, isto 
é, a remissão dos pecados em tro-
ca de pagamento em dinheiro a 
religiosos.

A Reforma Protestante foi iniciada 
por Martinho Lutero (1483-1546), 
monge agostiniano alemão, e 
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professor da Universidade de Wi-
tenberg. Crítico, negava algumas 
práticas apregoadas pela Igreja.

Em 1517, revoltado com a venda 
de indulgências realizada pelo 
dominicano João Tetzel, Lutero 
escreveu um documento com 95 
pontos criticando a Igreja e o pró-
prio papa.

Estas 95 teses teriam sido prega-
das na porta de uma igreja a fim de 
que seus alunos lessem e se prepa-
rassem para um debate em classe. 
No entanto, alguns estudantes re-
solveram imprimi-las e lê-las para 
a população, espalhando assim, as 
censuras à Igreja Católica.

Em 1520, o papa Leão X redigiu 
uma bula condenando Lutero e 
exigindo sua retratação. Lutero 
queimou a bula em público o que 
agravou a situação. Já em 1521, 
o imperador Carlos V convocou 
uma assembleia, chamada “Dieta 
de Worms”, na qual o monge foi 
considerado herege.

No entanto, Lutero foi acolhido 
por parte da nobreza alemã, que 
simpatizava com suas ideias e re-
fugiou-se no castelo de Wartburg. 
Ali, se dedicou à tradução da Bí-

blia do latim para o alemão, e a 
desenvolver os princípios da nova 
religião.

Seguiram-se guerras religiosas 
que só foram concluídas em 1555, 
pela “Paz de Augsburgo”. Este 
acordo determinava o princípio 
de que cada governante dentro 
do Sacro Império poderia escolher 
sua religião e a de seus súditos.

ATIVIDADES

CULTO DE LOUVOR E ADORAÇÃO
Presencial e Virtual - Domingo, 5:00pm 

 
ESTUDO BÍBLICO | Virtual
Terça-feira e Sexta-feira, 8pm 

 
REFLEXÕES | Virtual

Quarta-feira, 8pm

CONFIRA AS PROGRAMAÇÕES
NOS LINKS ABAIXO:

facebook.com/LiberdadeNY/live 
youtube.com/LiberdadeNY/live

http://facebook.com/LiberdadeNY/live
http://facebook.com/LiberdadeNY/live
https://www.youtube.com/user/LiberdadeNY/live
https://www.youtube.com/user/LiberdadeNY/live
http://facebook.com/LiberdadeNY/live


Culto Presencial
Palavra de Abertura - Pr. Aloísio Campanha

Oração - Pr. Aloísio Campanha

Louvando e Adorando ao Senhor com Canções e Orações
Grupo Vocal & Instrumental e Congregação

Sola Fide - A MINHA FÉ E O MEU AMOR - 348HCC

Sola Gratia - MARAVILHOSA GRAÇA - 193HCC

Solo Deo Glória - A DEUS DEMOS GLÓRIA - 228HCC

HINO DA REFORMA PROTESTANTE

Momento de Oração - Pr. Aloísio Campanha

Boas-Vindas e Comunicações - Pr. Aloísio Campanha

Mensagem - Pr. Aloísio Campanha

Palavras Finais, Oração & Benção - Pr. Aloísio Campanha

Dedicação de Vidas, Bens e Talentos - Congregação

Música Final - Instrumental

VOCAL (ordem alfabética)

Jocilene Ayres Malas

Monica Malas

Pollyanna Soares

Simone Salgado

PIANO

Jocilene Ayres Malas

BATERIA

Kevin Chan

VIOLÃO

Antonio Tergilene

SOM

Kevin Chan

Sotiris Malas

PROJEÇÃO

Anthony Soares

APOIO TÉCNICO

Sotiris Malas


